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uito se divulgou, ao longo 
do nosso processo consti-
tuinte, sobre a necessidade 
de se restituir ao Legislativo 
o poder que lhe fora retira-
do durante o período de re- 

gii'ne militar. 
O Judiciário, com seus represen-

tantes situando-se entre Deus e a 
Humanidade, teve, ao longo desse 
pê'ríodo, interferências do Executi-
vo; e o resultado foi o grande cla-
mor de todos nós por Justiça, tão 
ausente no nosso meio. 

-Pois bem, promulga-se a Consti-
tuão, redistribui-se .  o Poder, 
restaura-se o equilíbrio entre Exe- 

cutivo, Legislativo e Judiciário... e o 
que vemos? 

De cinco de outubro até hoje. o 
Legislativo realizou "esforços con-
centrados" entre 16 de novembro e 
15 de dezembro, e retirou-se para o 
merecido (?) repouso. O Judiciário... 
bem, aqueles senhores não modifi-
caram a sua rotina e a partir de 
meados de dezembro recolheram-
se ao Olimpo. 

O Executivo, talvez até -por há-
bito, permaneceu nas suas lides, 
uma vez que o recesso de seus re-
presentantes se dá com mais fre-
qüência nos escalões inferiores (por 
ação da lei da gravidade). Afinal de 
contas. o.Presidente'cla República e 
seus ministros lidam com o dia-a-
dia' da Administração e como a in- 

•terferência do Estado nos negócios 
da Nação é muito grande, esses re-
presentantes não podem desfrutar 
dessa grande "siesta" nacional. 

Ocorre que não é mais possível  
ao Executivo governar sozinho: há 
a necessidade da participação dos 
outros poderes. 

Sendo assim, como podemos 
entender que durante 2 meses por 
ano (15 de dezembro a 15 de feve-
reiro) é no meio do ano (em julho) 
dois dos 3 Poderes da República se, 
Ausentem? 

Precisamos construir uma Nova 
Nação, e para isto, é preciso muito 
trabalho! 

O arcabouço para esta constru-
ção já está pronto, a Constituição 
está aí. 

.A. :; ociedade brasileira está di-
narri .ica, ativa, pronta para aderir (o' 
resultado, das urnas de novembro 
sinalizam muito bem) ao verdadeiro 
pacto, que resulte .num Brasil mo-
derno, justo, onde todos tenham 
supridas as suas necessidades bási-
cás e possam, então, se distingui-
rem pelas suas potencialidades. 

Temos vivido momentos por 
demais angustiantes: crises políti-
cas, econõmicas e sociais per-
meiam -toda a existência das gera-
ções contemporâneas brasileiras: já 
estivemos no fundo do poço inúme-
ras vezes. 

Apesar de tudo, o momento 
atual é ímpar na história desta 
Nação: 

Por mais calamitosas que este- 

jam as nossas situações econõmica 
e social, há a oportunidade para . o 
"grande salto". Basta que, de forma 
séria e determinada, ponhamos em 
prática o que foi estabelecido na 
Constituição, corrigindo aqui e ali 
alguns itens cuja prática não cor-
responde às expectativas (mas há 
que põ-los em prática primeiro). 

Exige trabalho, sacrifícios e von-
tade coletiva. 
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